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Petroleiros decidem nas urnas o destino 
da Petrobrás e suas Subsidiárias

O ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
venceu o primeiro tur-
no da eleição presiden-
cial com uma votação 
histórica, alcançando 
48,43% dos votos. Já 
o atual presidente que 
ficou em segundo lu-
gar, teve 43,2% dos 
votos. O petista con-
seguiu uma vantagem 
de 6 milhões de votos 
em relação ao segun-
do colocado.

Na Bahia, o candi-
dato de Lula, também 
do PT, Jerônimo Rodri-
gues, obteve 49,45% 
dos votos válidos e 
ACM Neto (União) al-
cançou 40,88% dos 
votos.

Já o petroleiro Radio-
valdo Costa, que ten-
tava uma vaga como 
deputado estadual não 
foi eleito, apesar de ter  
obtido 45.042 votos, 
um número conside-
rável, mas que pelas 
regras atuais a depen-
der da legenda a que 
o candidato pertence, 
não foi suficiente para 
garantir a cadeira do 
petroleiro na Assem-
bleia Legislativa da 
Bahia. Ele ficou como 

terceiro suplente.
Apesar da grande 

votação, muitos vo-
tos ainda precisam ser 
conquistados para que 
Lula seja eleito e pos-
samos garantir a de-
mocracia e a volta da 
normalidade institu-
cional em nosso país.

É hora de deixar 
para trás os discursos 
de ódio, o incentivo 
à compra de armas, a 
destruição da educa-
ção e saúde e partir 
para uma nova fase, vi-
sando a reconstrução 
do Brasil e melhoran-
do a imagem do país 
no exterior, atraindo 
mais investimentos e 
respeito dos líderes 

estrangeiros.
Ao anunc iar  seu 

apoio à Lula, a sena-
dora Simone Tebet, 
terceira colocada nas 
eleições, afirmou que 
estará nas ruas em 
campanha pelo petis-
ta “Meu grito será pela 
defesa da democracia 

e por justiça social”, 
ressaltou. O candidato 
Ciro Gomes e seu par-
tido, o PDT, também 
anunciaram o apoio à 
Lula.    

O movimento sindi-
cal petroleiro também 
luta pela democracia, 
pela soberania, para 
que a Petrobrás e suas 
Subsidiárias voltem a 
ser empresas públicas 

e integradas, pelos 
direitos dos aposen-
tados, pensionistas e 
trabalhadores da ativa 
do Sistema Petrobrás, 
pois se esse governo 
não for derrotado, a 
categoria petroleira 
vai perder ainda mais 
direitos, a Petrobrás e 
suas Subsidiárias serão 
privatizadas e o futuro 
dos petroleiros esta-
rá irremediavelmente 
comprometido, com 
o fim dos seus bene-
ficios previdenciários 
(Petros) e de saude 
(AMS).  

Por isso, o movimen-
to sindical petroleiro 
tem um lado e defende 
projetos de governo 
que tenham a popula-
ção, em geral, e os tra-
balhadores brasileiros 
como prioridade. Es-
ses projetos estão sen-
do apresentados pela 
Frente Brasil da Espe-
rança, que tem como 
candidatos Lula para 
presidência da Repú-
blica e como seu vice, 
Geraldo Alckmin e Je-
rônimo Rodrigues para 
governador da Bahia e 
seu vice, Geraldo Jú-
nior.
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Aposentados e pensionistas participam 
ativamente das reuniões no mês de setembro

Direção do Sindipetro-BA inaugura subsede 
da Cultura e Cidadania

CARAVANA DA INFORMAÇÃO

NOVO ESPAÇO

Durante todo o mês de 
setembro, aposentados e 
pensionistas participaram 
da Caravana da Informa-
ção, que passou por muitas 
cidades da Bahia e bairros 
de Salvador. A categoria 
teve a oportunidade de tirar 
suas dúvidas sobre o Acor-
do Coletivo de Trabalho a 
respeito das ações jurídicas, 
conhecendo as novas ações 
judiciais, tributárias e previ-
denciárias que poderão be-
neficiar a todos. Eles tam-
bém conversaram sobre o 
momento eleitoral e a impor-
tância da participação dos 
aposentados e pensionistas 
nas eleições e o que ela sig-
nifica para os trabalhadores, 
aposentados e pensionistas 
do Sistema Petrobrás.

 O espaço, localizado na 
Ladeira da Independência, 
nº 16, no bairro de Nazaré, 
em Salvador, oferece diver-
sos serviços para os petro-
leiros da ativa, aposentados 
e pensionistas, assim como, 
para seus dependentes. 
Também está aberto para a 
sociedade, com atividades 
que contemplam, preferen-
cialmente, pessoas de co-
munidades carentes.

“Este é um projeto que 
tem como objetivo a pro-
moção da cidadania que é 
exercida através da educa-
ção, alimentação, cultura, 
saúde e acesso a serviços 
básicos”, explica o Coorde-
nador Geral do Sindipetro 
Bahia, Jairo Batista, escla-
recendo que o programa 
proposto pelo sindicato vai 
muito além de um conjunto 
de iniciativas.

A direção do Sindipetro-

-BA está à frente de todas 
as atividades realizadas na 
subsede, mas tem como 
parceiros os Movimentos 
Sociais, Organizações Po-
pulares e de Direitos Huma-
nos.

Esse é um projeto soli-
dário e coletivo, que conta 
com voluntários da catego-
ria petroleira, dos movimen-
tos sociais e da sociedade 
civil organizada.

Além do espaço de con-
vivência para os associados, 
a subsede também conta 
com a sala de leitura Asté-
rio Costa, com uma estante 
contendo diversos títulos e 
um terminal de computador 
para consulta da história da 

categoria petroleira, do seu 
sindicato, da Petrobrás e 
suas Subsidiárias.

Na subsede será organi-
zado também um espaço 
para apoio jurídico, contábil 

e social no sentido de aju-
dar as associações e cen-
tros comunitários a serem 
instrumentos plenos de or-
ganização popular.

Os beneficiários também 
vão poder contar com ou-
tras atividades como: Cozi-
nha Solidária, CINEPETRO, 
Organização de Feira com 
produtos agroecológicos e, 
com ajuda de voluntários da 
categoria petroleira e dos 
parceiros, Cursos Pré ENEM 
e Profissionalizantes. Des-
tacando a solidariedade e o 
voluntariado como valores 
para que os projetos sejam 
implantados.

Por fim, a ideia do espaço 
é valorizar a categoria pe-
troleira, resgatar o diálogo 
com os diversos entes so-
ciais e promover a cidada-
nia  e a solidariedade entre 
a classe trabalhadora.
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A direção da Federação 
Única dos Petroleiros (FUP) e 
seus sindicatos serão indeni-
zados em R$ 483.335,67 por 
ação movida em 2015 contra 
a Rede Record e o jornalista 
Marcelo Rezende, que apre-
sentava na época o progra-
ma  “Cidade Alerta”. Ambos 
foram condenados por co-
mentário ofensivo contra os 
trabalhadores da Petrobrás, 
veiculado na edição do dia 12 
de maio de 2015.

Na ocasião, o apresenta-
dor da Record ofendeu em 
rede nacional a categoria 
petroleira, ao comentar uma 
reportagem sobre impunida-
de e, de forma leviana, fazer 
a seguinte afirmação: “(…) o 
cara pode dar sorte, se ele for 
um bandido mais arrumado 
vai trabalhar na Petrobrás”.

Marcelo Rezende, que fa-
leceu em setembro de 2017, 
foi um entre tantos jornalis-
tas e apresentadores de TV 
que massificaram nos meios 
de comunicação narrativas 

repletas de ilações e crimina-
lização generalizada dos tra-
balhadores petroleiros, que 
tiveram sua honra atingida 
pela Operação Lava-Jato.

As declarações do jornalis-
ta foram veementemente re-
pudiadas pela direção da FUP, 
que ingressou com ação por 
danos morais coletivos con-

tra ele e a Rede Record. “O 
direito à liberdade de impren-
sa é amplo, mas não admite 
abusos”, ressaltou a direção 
da FUP na ação, destacando 
que “a reparação civil, por si 
só, não tem o condão de su-
primir ou mesmo minimizar 
a lesão ocasionada, uma vez 
que atingiu a integridade e a 
honra de uma categoria intei-

ra de profissionais”.

A direção da FUP destinou 
os valores recebidos à título 
de Danos Morais Coletivos 
para à Fundação Petrobrás 
de Seguridade Social – PE-
TROS, no montante integral 
de R$ 483.335,67. Para o seu 
coordenador geral, Deyvid 
Bacelar, a vitória “é um sinal 
positivo para inibir o avanço 
de narrativas fantasiosas e 
enganosas propagadas por 
veículos de mídia que ainda 
reproduzem discursos de 
ódio, como tem feito o go-
verno Bolsonaro”.

O valor destinado à Funda-
ção será aplicado de modo a 
beneficiar, de forma ampla 
e uniforme, todos os partici-
pantes e assistidos, sem dis-
criminação de grupos coleti-
vos ou de planos que a Petros 
administra. Essa é mais uma 
vitória da categoria destina-
da de forma a beneficiar tra-
balhadores da ativa, aposen-
tados e pensionistas.

O Sindipetro Bahia, entida-
de representativa dos petro-
leiros, faz, há muitos anos, um 
trabalho intenso na represen-
tação dos interesses da cate-
goria petroleira, em especial 
na área jurídica, ingressando 
na justiça com diversas ações 
coletivas, nas esferas traba-
lhista, previdenciária e tribu-
tária, tendo obtido vitórias 
importantes em ações como 
troca de turno, intervalo entre 
as jornadas, horas in itinere, 
RMNR, ações de níveis, entre 
outras através do instrumen-
to da substituição processual.

Acontece que algumas 
dessas ações exigem a lista 
de substituídos, ou seja, que 
o sindicato apresente os no-
mes das pessoas que estão 
sendo representadas por ele, 
na maioria das vezes, os as-
sociados à entidade sindical, 
uma vez que, dependendo da 

circunstância, não tem como 
saber os dados para identifi-
car pessoas da categoria que 
não são associados.

Em ações na esfera cível 
como, por exemplo, na ação 
contra o PED da Petros, ape-
nas os associados ao Sindipe-
tro foram representados. Em 
caso de ações, em que se pre-
cisa juntar a lista de sócios, o 

nome deste trabalhador que 
se desassociou não entra mais 
na lista, ficando ele de fora da 
ação. Tudo isso só reforça a 
importância dos trabalhado-
res ativos, aposentados e as 
pensionistas, se manterem fi-
liados ao seu sindicato. Além 
de fortalecer a entidade sindi-
cal, eles também garantem e 
preservam seus direitos, ten-

do a tranquilidade que serão 
representados nas ações jurí-
dicas, garantindo acesso aos 
benefícios de ações passadas 
e futuras.

Outro problema é que nas 
ações antigas, que estão sem 
a lista de sócios, a assesso-
ria jurídica do Sindipetro-BA 
não consegue incluir o traba-
lhador que não é mais sócio, 
e nem consegue entrar em 
contato com ele, em caso de 
alguma ação ganha.

Portanto, mantenha-se fi-
liado e atualize os seus dados 
cadastrais para que a direção 
do Sindipetro-BA possa sem-
pre entrar em contato, quan-
do necessário.

Fortaleça o seu sindicato, 
pois ele está sempre a seu 
lado, preservando e conquis-
tando seus direitos.

FUP aporta R$ 483 mil reais à Petros, após Rede Record ser 
condenada por danos morais contra os petroleiros

Petroleiros aposentados devem manter a filiação 
sindical para garantir direitos

FORTALECIMENTO DA CATEGORIA

AÇÃO JURÍDICA

(fonte Comunicação da FUP)
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Golpistas estão usando nomes de advogados do 
Sindipetro-BA para tentar enganar a categoria

Saiba a verdade sobre o suposto novo pagamento da 
Petrobrás referente ao equacionamento (PED 2015)

A diretoria do Sindipetro 
Bahia alerta, mais uma vez, 
para sucessivas tentativas de 
golpes contra a categoria, re-
lacionados a supostas libera-
ções de valores a serem pa-
gos, oriundos de processos 
coletivos ou individuais sobre 
a correção monetária do FGTS 
e outros relacionados à Petro-
brás e suas Subsidiárias.

Desta vez, os bandidos, es-
tão usando o nome do advo-
gado que faz parte da assesso-
ria jurídica do Sindipetro-BA, 
Dr. Francisco Lacerda Brito, 
fazendo uso, inclusive, do nú-
mero da OAB do profissional.

Os golpistas enviam men-
sagens para a categoria via 
WhatsApp pedindo que a ví-
tima entre em contato com 
o Escritório Lacerda, Mattei 
e Bulhões Advogados, forne-
cendo o número de telefone 
(71) 99704-2569, que é FAL-

SO, pois não pertence a esse 
escritório de advocacia.

Os bandidos ainda citam o 
nome completo do petrolei-
ro ou petroleira a quem estão 
tentando enganar, requeren-
do que entrem em contato de 
imediato para liberar suas su-
postas ações.

A direção do Sindipetro-BA 
orienta que caso algum mem-
bro da categoria receba esse 
tipo de mensagem ou corres-
pondência, que entre imedia-
tamente em contato com a 
entidade sindical através do 
telefone (71) 3034-9313.

É importante ressaltar ainda 
que o Sindipetro Bahia e sua 
assessoria jurídica não enviam 
mensagens para a categoria, 
seja através de WhatsApp ou 
correspondência.  

Em hipótese alguma faça 
qualquer tipo de pagamento 

e nem responda à mensagem, 
pois você não sabe quem está 
do outro lado da linha. Muitas 
vezes são bandidos que estão 
presos e da cadeia realizam 
este tipo de fraude. São pes-
soas perigosas.

As tentativas de golpes es-
tão sendo recorrentes e eles 
vão mudando as modalidades. 
Já utilizaram, indevidamente, 
os nomes de diretores e do 
coordenador do Sindipetro, 
dos advogados do Sindipe-
tro Espirito Santo e de outros 
advogados. Todos prestaram 
queixa e registraram boletim 
de ocorrência na delegacia.

Mais Orientações da direto-
ria do Sindipetro-BA

Os aposentados, pensio-
nistas e trabalhadores da ati-
va não podem e não devem 
pagar custas para pessoas 
desconhecidas, que não fo-
ram constituídas como seus 

advogados.
Nunca pague valores para 

quem você não conhece, prin-
cipalmente através de PIX 
(modalidade de transferência 
bancária muito utilizada por 
golpistas).

É importante ressaltar tam-
bém que custas processuais 
são pagas através de DARF 
(Documento de Arrecadação 
de Receitas Federais), cujo 
crédito vai direto para a União. 
Se pedirem que o pagamento 
de custas processuais seja fei-
to através de PIX é golpe.

Em caso de dúvida, ligue 
para o Sindipetro Bahia (71) 
3034-9313. Não faça nada 
sem antes consultar a direção 
da entidade sindical.

Caso alguém tenha se sen-
tido lesado deverá orientar-se 
e acionar as autoridades po-
liciais.

As direções da Petros e da 
Petrobrás emitiram comunica-
dos informando sobre o paga-
mento da Petrobrás referente ao 
chamado PED 2015, ressaltando 
que não se trata de nenhum va-
lor novo, mas do pagamento da 
cota parte da Petrobrás referen-
te ao PED 2015.

Do ponto de vista contábil 
não há mudança nenhuma nos 
equacionamentos e na situação 
dos dois planos.  Há sim ingres-
so de valores novos do ponto de 
vista da liquidez e que a direção 
da Petros pode com isso pagar 
benefícios ou comprar mais títu-
los públicos, contabilizados pelo 
valor do vencimento, o que é im-
portante para reduzir a volatili-
dade do plano.

É importante lembrar que na 
ocasião da substituição do PED 
2015 pelo PED 2018, feita atra-
vés de negociação pelo Grupo 

de Trabalho (GT), conquistado 
pela FUP no Acordo Coletivo de 
Trabalho (ACT), os sindicatos 
conseguiram liminares na justiça 
que garantiram a suspensão do 
pagamento do PED 2015.

Posteriormente, após a im-
plantação do PED 2018, a Pe-
tros colocou um simulador para 
que os participantes e assistidos 
do PPSP Repactuados Pós 70 
e PPSP Não Repactuados Pós 
70, pudessem fazer a opção de 
pagamento do PED 2015. Para 
quem não fez esta opção, a di-
reção da Petros enquadrou este 
pagamento como vitalício.

Ocorre que mesmo esse pa-
gamento sendo feito por parte 
dos participantes e assistidos, a 
Petrobrás não fez o pagamen-
to da sua cota parte, alegando 
que esta teria sido a orientação 
do Tribunal de Contas da União 
(TCU). Posteriormente, o TCU 

se manifestou informando que 
não era essa a orientação dada. 
Na verdade, o Tribunal determi-
nou que a Petrobrás só pagasse 
após os participantes e assisti-
dos pagarem as suas cotas par-
te, o que acabou ocorrendo.

Com o esclarecimento dado 
pelo TCU, a direção da Petro-
brás fez o pagamento através 
da assinatura de um termo de 
confissão de dívida, em que ela 
pagará um valor à vista e outro 
de acordo com o pagamento 
do PED 2015 que será feito pe-
los participantes e assistidos, ou 
seja, por aqueles que não qui-
taram, optando pelo parcela-
mento. Isto porque a Petrobrás 
só paga os valores devidos aos 
planos que ela patrocina após o 
respectivo pagamento do parti-
cipante ou assistido, é a chama-
da paridade contributiva.

Para o Diretor da FUP e ex-

-Conselheiro deliberativo eleito 
da Petros, Paulo César Martin 
(PC), “a direção da Petrobrás 
fez uma manobra, mas acabou 
se dando mal porque, de ma-
neira oportunista,  a direção da 
estatal queria que os valores 
fossem corrigidos pela renta-
bilidade do plano, no entanto, 
todos os valores atrasados dos 
equacionamentos são  calcu-
lados pela meta atuarial, que 
foi superior a rentabilidade do 
plano, então esta manobra da 
Petrobrás acabou não dando 
muito certo e ela teve que arcar 
com uma correção até maior do 
que a rentabilidade do plano”. 
PC  avalia  ainda que “se esse 
dinheiro tivesse ingressado an-
tes teria rendido menos e ago-
ra com o pagamento da dívida 
corrigida através da meta atua-
rial vai ter um valor maior para 
ingressar no plano”.

ATENÇÃO!

PETROS


